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BRAGA 16 DE AGOSTO. pre do jugo apertado da auctoridade, e 
dos que á sombra d'ella a vexavam e en
vergonhavam diante desta derrota vergo
nhosa e monumental podemos asseverar 
que jámais haverá n’este paiz um gover
no por mais insensato, por mais auflaz 
que seja, qoe se atreva a impor a esla 
cidade um candidato qualquer, que ella 
não queira para seu representante na ca
mara do povo.j

D‘esle famoso acontecimento tirem li
ção severíssima lodos os governos futuros

A soberania popular, não é, não pó 
de ser uma irrisão, como tantas vezes 
infelizmente tem acontecido.

A auctoridade não foi inventada para 
servir de maquina dc eleições, porque é 
fazel-a arma de corrupção oíGcial.

O explendido triumpho da candida
tura do sr. conde de Bertiandos, por la! 
maioria, como não ha exemplo, aflirma 
uma consoladora verdade : é que os ho
mens honestos, qualquer que seja o par
tido a que perlenção esquecem se da po
lilica para só sc lembrarem de qne a di
gnidade tem os seus fóros, e que é neces
sário defendel-os quando são invadidos 
e assaltados, seja por quem quer que fôr.

As estrondosas e espontâneas mani
festações de regosijos «pie honlem e hoje 
fez esla cidade , e muitíssima gente das 
freguezias visinhas, tem a mais alta e 
mais nobre significação.

Esses muitos milhares de pessoas que 
enlre musicas, bandeiras, o illuminações, 
percorreram a cidade, vicloriando o tri
umpho a que chamavam do—povo—aflir- 
mavarn do modo mais solemne a gran
deza dos seus direitos.

Nunca esla cidade deu maior prova 
de sua independência, nem dc maior en- 
ihusiasmo pelos seus fóros.

Cornos vivas á liberdade, á ordem,ao 
rei, e á carta conslieional entrelaçavam-se 
os vivas ao deputado dos eleitores livres.

Um governo que possuisse alguma 
dignidade, sabendo que o sou escolhido 
em «reunião solemne de ministros» assim 
era tratado pelas urnas eleitoraes da ter
ceira cidade do reino, linha neste momento 
largado as pastas.

As aucloridades administrativas que 
passaram por esta vergonha sem egnal, 
depois de tanto desaforo commellido á 
sombra da lei, devem estar conlenles da 
sua obra. Revejam-se n’ella.

Aes homens desvairados, qne tanto 
concorreram para a humiliação d’esta ler
ra, perdoa lhes Deus—porque dos seus 
desvarios sahiu o mais brilhante trium
pho para o sr. conde de Bertiandos, e a 
mais brilhante derrota para o sr. Lopo 
Vaz de Sampaio c Mello.

noctineiilos pnra í» laísíorãa da 
eleição «lo Hiir. eontlc de BertiaíidOH

Transcrevemos do Jqrnal do Com- 
mercio de Lisboa, que o transcreveu do

PARABÉNS
A grandíssima maioria dos eleitores do 

concelho de Braga, deu honlem a maistre- 
menda e solemne lição que cidadãos inde
pendentes jamais deram a um governo in
sensato, a aucloridades ineptas cdesmora- 
lisadas, a mandões inchados e ridículos e 
a miseráveis alugados por tavernas e becos.

0 dia 15 d agosto de 1875 ficará gra
vado na memória dos vivos, e passará im- 
morredouro aos que tem de vir depois de 
nós.

A’ maxima das affronlas feitas aos brios 
d’uma cidade livre,respondeu estrondosa- 
mente e dentro do seu pleno direito, um 
circulo inteiro.

Esla cidade provou hontem á exube
rância que não era o burgo pôdre de que 
a alcunhavam, os que a não conheciam 
bem.

Os eleitores correram á urna em tal 
quantidade, como não ha exemplo nas mais 
renhidas e debatidas eleições passadas.

Cada cidadão pugnava pelo seu direi
to; e qoandoas urnas das ires assemblêas 
da cidade de Braga disseram a ultima pa
lavra, era para vêr com lastima e commi- 
seração as fisionomias abatidas c decom 
postas d’aquellcs qne empenharam todos 
os seus maiores esforços para obedecerem 
ás aucloridades, assim como estas empe
nharam alé sua própria dignidade para 
obedecerem ao governo, e principalmente 
a um ministro que lhesimpôz a immora- 
lidade de elegerem um deputado que o po
vo não queria e que o povo não quiz!

Mais do que todas as nossas considera
ções, mais do qne tudo quanto poderíamos 
dizer fallará mais alto. o levará maior con
vencimento ao espirito e á consciência de 
todos, o resultado das oito assemblêas, de 
qne se compõe o circulo eleitoral de Braga.

Começaremos pela da Sé Primaz, a 
mais importante pela sua calhegoria.

Entraram na urna 575 cédulas que de
ram 428 votos ao candidato do eleitor in
dependente, e 137 ao candidato do gover
no. da auctoridade, e dos que tinham em 
pouca conta os brios da terra em que vi
vem.

Na assemblea dos Congregados entra
ram 514 cédulas tendo ahi o snr. Conde 
de Bertiandos 405 votos.

Na assemblea de S. Pedro de Maxi- 
minos entraram 338 obtendo o snr. Con
de de Bertiandos 208 votos.

Entraram, pois nas urnas das tres as
semblêas de Braga 1:427 cédulas, que 
deram ao sr. Conde 1:045 votos.

Nas cinco restantes foram contadas 
2:403 listas c pronunciado o nome do sr. 
Conde 1:336 vezes.

Diante d’este esplendido triumpho da 
liberdade. d’esla solemne manifestação de 
uma cidade, qne se emancipou para sem

Jornal da Noite, periódico redigido pelo 
sr. Lopo Vaz de Sampaio e Mello, candi
dato infeliz pelo circulo de Braga, o se
guinte lelegramma, firmado pela palavra 
de honra do sr. Alves Passos.

a Os caceteiros em Braga. — O nosso col
lega do Jornal da Noite publica o seguinte:

«Braga, 13, ás duas horas e 22 minuios 
da larde.

«A commissão de opposição procurou in
timidar honlem o governador civil. indo gri
tar com desesperado furor a sua casa, mas 
este e o administrador que ahi eslava repe
liram com energia e dignidade simdhante 
procedimento.

«A mesma commissão concordou por fim 
qne andava representando a sua comedia ! 
Eis o que vale todo esse barulho phantastico.

«Garanto pela minha palavra de honra.
«Alves Passos.«

Que o jornal redigido pelo sr. Lopo 
Vaz recebesse lelegrammas de toda agen
te que pertendia emballal-o na dqce Hlu- 
são de ser deputado por Braga, compre- 
hende-se; que désse logar dislinçlo no seu 
jornal ás noticias firmadas sob a santa 
palavra—honra—ainda melhor se com 
prebende, mas que o Jornal do Commer- 
cio de Lisboa, que anda sempre a defen 
der opprimidos, a pugnar pelos direitos 
do povo, tivesse menos sizudez e pru
dência n'ósla occasião, cm que d um lado 
eslava a liberdade c do outro a ameaça, 
o terror, e obsecação da auctoridade, é 
para a gente se espantar.

Estamos persuadidos, por honra do 
Jornal do Coi^mercio da capital, que me 
lhor informado ha-de dar ao indepen
dente circulo de Braga, o lugar que ne
nhum liberal honrado e convicto, sc atre
verá a negar-lhe.

Viclima d’uma apoplexia fulminante, 
que não deu tempo aos soccorros (ia me
dicina, falleceu no dia 14 do corrente 
pelas tres horas da tardo o exm.” sr. vis- 
conde de S. Lazaro. Não preciso acom
panhar esla infausta noiicia. de palavras 
que lhe avuliem a grandeza, nem que des
pertem as lagrimas.

Foi grande o pesar que tão inexpera- 
do acontecimento trouxe a esla cidade.

Foi uma desgraça com que a Provi
dencia veio experimentar os filhos de 
Braga, que perderam no exm." snr. vis
conde de S. Lazaro o amigo leal, o cida
dão prestante, o fervoroso e dedicado pro- 
teclor dc todos os infortúnios e de todas 
as desventuras.

Era o illuslre finado um dos caracte
res mais sympalhicos que Braga possuía. 
A’ grandeza d’mn coração generoso ebom, 
reunia uma affabilidade expansiva e fran
ca que lhe grangeara em Iodas as jerar- 
chias sociaes, affeiçoados em lodos os par
tidos politicos.

Perdeu muito a cidade de Braga, mas 
quem mais perdeu, foram os desafortuna

dos, que no exm.0 sr. Visconde de S. La
zaro tinham elles um pae eslremoso, qoe 
os amparava na desventura os dirigia com 
conselho, os remediava com a esmola, c 
os consolava com a palavra singela mas 
eloquente dc quem sabe comprehender 
dores c alivio d’ellas.

Sem um inimigo desceu o sr. viscon
de de S. Lazaro os degraus do tumulo, 
não deixou apoz si uma lagrima que re
corde amarguras nem pranlo que acco- 
se injustiças, uma indiílercnça sequer 
que lembre uma ingratidão.

Era uma alma cheia de bondade, que 
satisfazia dc jubilo ao perfilhar as des
graças que pesavam sobre alguns dos seus 
conterrâneos.

Senhor d’mna fortuna considerável, 
nunca foi o ouro oidolo dc suas afleições. 
ao pobre dislribuia esmola, ao artista o 
dava em prémio do seu trabalho, dese
joso que chegasse a todos os benefícios 
com que a fortuna o havia dotado.

Um dos sentimentos mais distinctós, 
c que o sr. visconde de S. Lazaro traduzia 
sempre com mais luzido primor, foram ’0 
amor de familia, os seus eram as primei
ras affeições d’aquella boa alma, c muilo 
grande deve ser a sua dôr, para que pos
samos encontrar palavras, que as possa 
suavisar.

Juntemos uma lagrima ás muilas que 
tem orvalhado as fáces da familia do sr. 
visconde de S. Lazaro, esperamos ser 
accredilados, quando affirmamosqne cum 
desejo sincero o querermos que seja Ião 
confundida com aquella, que possa ser 
considerada como própria.

O Jornal da Noite publica hoje o se
guinte curioso lelegramma:

«A commissão dc opposição procurou 
intimidar hontem o governadodor civil, 
indo grilar com dessesperado furor a sua 
casa, mas esle e o administrador que ahi 
eslava, repelliram com energia e dignida
de similhanle procedimento.

«A mesma commissão concordou por 
fim que andava representando a sua co
media I Eis o que vaie lodo esse barulho 
phanlaslico.

«Garanto pela manha palavra de honra.

Alves Passos.»

A ullima parle do telegrama destrui
ria o restante, se lodorlle não fosse tão 
inepto, que cm cada palavra denuncia a 
Irapalhice.

Ainda assim o Jornal da Noite devia 
ter a caridade dc omitlir a assignatura. 
E’ caso para se dizer:—oh deuses im- 
mortaes ! que diacho ha de fazer o paiz 
da palavra dc honra do honrado sr. Alves 
Passos ?



JORNAL DO MINHO

Lê-se na correspondência de Lisboa, 
para o Progressista, o seguinte;

• As coisas eleilores de Braga têem 
feito ó.jui grande impressão; todos affir- 
mam que vohamôs aos ominosos tempos 
õ- 1845. Onde a corrupção não vence, 
emprega-se á força. Assim se conseguem 
prdhaças para camara popular em vez 
de homens sérios e dignos, que possam 
traclar com amor a causa publica.

Nenhum governo foi tão insigne nestas 
aaaroscas como u dos Cabraes. Chegaram a 
ter parlamentos sem opposição. E comlu- 
do, á força de escândalos, de prepotên
cias ede abusos, calm am para nunca mais 
se levantarem ecahiram amaldiçoados pela 
opinião publica, que ainda boje se irrita 
dignamenle só ao ouvir pronunciar-lhes 
os nomes. '

Deixem os Alves Passos proseguir 
no seu caminho. A providencia se ser
vir \ delles como instrumentos adequa
dos para ensinar aos ministros, e a mais 
alguém, que não é assim que sc governa 
um paiz cora instituições liberaes, como 
□ nosso tem.

Os abusos e a pertinácia dos Ca
brais deram em 1846 3 Maria da Fonte, 
que leria arrancado a corôa á Senhora 
D. Maria II se não fora o auxilio dos 
estrangeiros. Resta saber o que darão 
as parlapatices do sr. Fontes c que in- 
fiuoneia poderão os resultados dessas 
parlapatices dar para o sr. D. Luiz I.

S. Mageslule, dotado de boa índole 
e aprimorada educação, está cercado de 
aduladores, que lhe mostram as coisas 
publicas a seu modo, e não como ellas 
realmente se passam.

S' * M . s? ■' vê o paiz no exterior 
.riameme na oceasião das fes-

•: p * < ■ se veste de galas e
v Ir- • da miséria, sua cruel
mm ..ui,. . . ;-rei vir um dia o paiz

í ovo no seu infortúnio 
quotidiano. S. Magestade bade saber enlão 

) ur i. .. am erdade os seusíemen- 
tidos corieza >s.. ...

P.
-------------- -------------------------------------------------

Com a devida venia transcrevos do 
jornal O Paiz o seguinte artigo

A eleição em Braga

Congregaram-se os eleilores indepen- 
deptes de Braga para entregarem o seu 
manto a um cidadão de sua escolha, e tan
to bastou para que o governo seaccendes- 
se cm negra ira, como se a honrada de- 
Jiberação devesse ser lida em conta de 
criminosa rebeldia.

Governo que a todo o instante viola 
as leis, e que eleva a sua vontade o su
premo arbítrio da governação, deve que
rer deputados de seu modo, que lhe se 
jam cbancélla complacente, e não íiscaes 
impertinentes. Mas ainda assim não se 
explicaria facilmente o que em Braga 
está succedendo, se não fosse cerlo 
que os governos corruptos obedecem e 
falalmenleá corrente a que se entregaram, 
que uma vez postos despejadamente no 
caminho da immoralidade, elles fazem cor- 
rupção por simples amor da arte e por 
condição da sua natureza, ainda quando 
os seus interesses mais solfretn do que 
lucram com os vexames e as violências.

E de feito; que importa ao governo um 
voto a mais ou a menos no parlamento? 
E’ do voto do deputado bracarense que fia 
a sua exislencta ? Quem leve em volta 
dc si Ião submissa cohorte de pretorianos, 
póde por ventura arreceiar-se de nm de
putado que vá engrossar as hostes oppo- 
sicionistas l E se o governo conta ter por 
si os mesmos auxiliares, para que lança o

fogo da discórdia n’uma pacifica cidade, 
pondo em movimento todos os recursos 
da veniaga ignóbil, c reforçando-os para 
melhor exito com as ameaças dos publi- 
canos c as correrias dos caceteiros?

Todos os homens que pensam com 
madureza nos destinos do nosso paiz, la
mentam como fonte de males gravíssimos 
a indifferença, que arreda o povo do exer
cício consciente dos seus direitos políti
cos, e das impurezas que viciam o aclo 
eleitoral. Onde, porém, surge um movi
mento que é quebra d’essa indiíTerença. 
o governo acode logo a suffocal-o por lo 
dos os meios dc que póde dispôr, a fim 
de que a vida política se não propague e 
para que o povo mais se convença, pela 
impotência dos seus esforços, de que lhe 
não convém sair da abstenção, que os go 
vernos corruptos, como o aclual, lhe im- 
poõe.

O procedimento do governo na lucla 
eleitoral de Braga ainda lem outra expli
cação. O governo vê fugir-lhe os ullimos 
restos de favor, que por artifícios e insí
dias soubera manter em alguns poalos de 
paiz. O desgosto pela maicha dos negó
cios públicos generalisa-se. Os mais cren
tes confessam hoje a desillusão que sof 
Ireram. Por toda a parte se ouve um cla
mor dc reprovação contra despezas in
sensatas, esbanjamentos espantosos, es
cândalos dc favoritismo odioso. A maré 
do descontentamento publico sobe tão 
forte, que o governo mal sabe já como 
fazer-lhe frente. Em taes circumslancias. 
a eleição de Braga não representa apenas 
um deputado da opposição, se o governo 
n’ella fôr vencido; representa uma ineqni 
voca manifeslaçao da opinião geral do 
paiz, um éco das vozes qne fulminam o 
governo, uma indicação constitucional 
que não póde ser perdida. Aquella elei
ção é uma sentença, e por isso o governo 
corrompe us juízes, e os qne sc não dr- 
bram á veniaga amordaça-os com amea
ças e opprime-os com violências.

Seja qual fôr o resultado do aclo elei
toral em Braga, a significação da lucla es
tá perfeitamenle definida. A urna livre 
daria Iriumpho estrondoso á opposição. 
Vicloria não a conseguirá o governo. Po
derá talvez fortal-a á opposição, mas não 
conseguirá triumphar. A torpeza dos 
meios que emprega, é a sua condemoa- 
ção c a sua vergonha. Não é dessa lama 
que se levanlam palmas; e se o povo fôr 
vencido, porque é tímido e o governo au
dacioso, lerá razão para dizer que o can
didato oflicial teve de pedir aos caceteiros 
e á canalha o que não pôde obter dos 
sufliagios dos homens de bem.

Nós assistimos á lucla eleitoral trava 
da em Braga profundamenle contristados, 
mas alimentando a crença de que o pro
cedimento brutalmenle vexalorio do go
verno não será inteiramente perdido para 
a liberdade. As melhores e mais solidas 
convicções são as que sc adquirem pela 
reacção. O paiz precisa de aprender a 
sua própria custa, porque raras vozes se 
perdem as lições da experiencia. Neste 
sentido póde considerar-se um hem o pro
cedimento do governo, qne. é para a iu 
difTerença e a facil complacência do paiz 
como um cáustico para um doente.

■—-"j' ----

Lè se no Conimbricense:

Todo o verdaciro libera! não pode ver 
sem sentimento e indignação o que st^es- 
tá presenciando no circulo de Braga.

O governo segue ei rado caminho nes
te capricho de fazer eleger a lodo o custo 
um seu deputado.

Abunda o aclual parlamento em de

beraes, allribuida ao snr. Américo, bispa do 
Porlo. Julgaram-n’a uns verdadeira, outros 
aprocripba, e lodos a analysavam debaixo 
do ponlo de vista religioso e liberal, sem que 
com isso podessem ticar oílendidas as crenças 
políticas de qualquer parlido.

Algumas semanas se leem passado desde 
que ella pela primeira vez, appareceu ã luz, 
e sò agora o snr. bispo vem negar a sua au- 
thenlicidade, e protestar contra as doutrinas 
n’ella expeudidasl Eslava no seu direito o sr. 
bispo, como cidadão, em declarar que a pas
toral era apocripha. Uma declaração clara o 
lacónica poria ao abrigo da curia romana os 
princípios que professa, sem que fosse ne
cessário vir exlranhar e mostrar a sua indi
gnação em uma provisão que só tem servido 
para provar que não reconhece outro poder 
que não seja o de Roma, e que nenhuma con
sideração lem pelo chefe do eslado que o no
meou para o emminenle cargo que exerce.

Foi quando nas outras dioceses começa
ram a repular a pastoral como obra sua, que 
o snr. bispo veio com a provisão negar a au- 
lhenlicidade do documento Não leve o snr. 
bispo a coragem de dizer que foi quando de 
Roma o obrigaram a protestar conlra o es- 
cripto qne l!ie altribuiram, que elle veio a lu
me com provisão. Nem de outro modo se 
explica a demora da publicação feita apenas 
ha dois, quando a pastoral appareceu ha mais 
d um mez.

A provisão do snr. bispo não fez mais em 
visia das considerações que ella tem snggeri- 
do na imprensa, do que illucidar muitos es
píritos timoratos, que precavidos ficam con
lra as falsas doutrinas da Santa Sé.

A meza do centro do partido historico foi 
auciorisada a entender-se com os represen
tantes do partido reformista, como fim desa 
promover uma grande reunião para traclar d-i 
assumptos relativos a eleição da camara mu
nicipal. A iniciativa lomada pelo centro histo
rico, estou certo, que será acompanhado pe
lo parlido reformista, para escolherem d en
tre indivíduos honestos e inlelhgenles os re- 
pre entantes do município de Lisboa, que com 
tanta urgência está reclamando a allenção de 
eleitos mais dedicados e indedendentes.

A grande reunião deve verdicar-se breve- 
mente, posto que as eleições só tenham logar 
em Novembro.

O sr. José Luciano de Castro tem esta- 
do levemenle encomodado. Partiu anl’hòntem 
para Cintra, a passar tres dias na proprieda
de que pertence ao sr. conde de Valmôr, no 
Ramalhão.

Está a concurso o logar de escripturario do 
escrivão de fazenda do bairro Occidental do 
Porlo. Tomem os concorrentes cuidado, que 
não aconteça o mesmo que aconteceu no con
celho de Mangualde, onde se havia aberto 
concurso em logar de escrivão de fazenda qne 
foi provido quatro dias antes de terminada 
o prazo.

Já foi mandada passar ordem ã direcção 
geral da contabilidade do ministério da fazen
da, para a restituição dos direitos de mercê 
que alguns chefes de repartição já haviam pa
go pela melhoria dos seus vencimentos, por 
haverem sido uliimamenle igualados aos dos 
chefes das demais secretarias de eslado.

A perlensão assim resolvida em favor dos 
chefes, parece que vae produzir os necessá
rios e infalhveis resultados, com relação a lo
dos os outros empregados no mesmo minis
tério, que obtiveram pela mesma lei, acrésci
mo de ordenados, e d* que pagaram uns, e 
estão pagando outros direitos de mercê.

Este despacho do snr. ministro da fazen
da vae servir de precedente que seguramen- 
le porá em embaraços no futuro bem proxi
mo, o sr. ministro.

Sua magestade a rainha jà está em Cin* 
fra, onde foi recebida com alegria peta povoa
ção que muito aproveita com a permanência 
alli da familia real. Consta-me que nunca fo
ram desejos de sua magestade ir passar a Cin
tra a estação calmosa, mas os pedidos e ro
gos, e ao mesmo tempo os preparativos qne 
se faziam n’aquelia aprazível villa para a sna 
recepção, quasi a obrigaram, por corlêzia, a 
transferir a aclual residência ce Queluz pa
ra Cintra.

O filho do fallecido lord Lylton, ministro 
de Inglaterra na nossa côrle, alugou o pala- 
cio do sr. duque de Saldanha em Cintra on
de está residindo. Este diplomata é tão apai
xonado por aquelles sitios, que se o governo 
inglez o não obrigasse a residir durante o in
verno em Lisboa, fixaria alli permanente a 
sua morada.

A companhia ingleza qne tinha vindo con- 
tralada para o Recreio Whutoync, e que por

pulados promptos a approvar tudo quan
do o ministério quizer, e ainda a esle 
parecem poucos 1 Quer mais oulro, em
bora para isso seja necessário forçar a 
vontade dos eleileres.

Mas saindo eleito o deputado do go 
verno, dirão os araulos mimisteriaes, que 
a maioria na votação demonstra a popula
ridade da aclual situação polilica. Pois 
enganam-se, ou querem enganar os seus 
leitores I

Para as eleições mandadas eílectuar 
por D. Miguel para os chamados tres es
tados do reino, expediu por ordem superior 
o desembargadoj adujanle do intendente 
geral da policia. José Bernardos Henri 
qnes de Faria, uma circular em data de 
17 de Maio de 1828, mandando estabe
lecer em todas as terras do reino onde se 
procedia á eleição, a uma devassa do su
borno, devendo-se considerar c classifi
car como subornasiuH os votos, que re
caíssem em facciosos, e que
pitos seus sentimentos e opiniões políti
cas se tivessem pronunciado ««iEnígoíi 
<i«»s verdadeiro» principies da Bigiti* 
midade, e sectários das wovas institu
ições. por isso que taes indivíduos não 
podiam fazer e consliíifir a verdadeira 
representação nacioal.

Uma eleição feita por um melhodo tão 
livre deu o resultado que era de esperar. 
Nos tres estados leve D. Diguel completa 
umiuimidatie. E comludo nao ohslon 
isso a que elle em 1 de Junho dc 1834 
tivesse de emigrar para fóra do reino.

Para a elição de deputados em 3 de 
Agosto de 1845 estabeleceram o conde 
dc Thomar e seu irmão José Bernardo da 
Silva Cabral, as famosas e desaforadas 
ambulancias, e um systema inaudito de 
compressão em lodo o reino,

Egualmenle por esse meio levou o go
verno ao parlamento uma quasi anauida- 
fie. E não obstante em Maio do anno se
guinte de 1846 os irmãos Cabraes viam- 
se foiçados a sair do paiz.

Apresentamos esles exemplos, e muitos 
outro podíamos indicar, para que se veja 
que debalde se quer anmdar o voto na
cional. Os resultados vem necessaria
mente a ser deploráveis.

Sr. Antoiro Rodrigues Sampaio I Aon
de está aquella admiravel inergia, com 
qne v. ex/ em Agosto de 1845 fulmina
va do alio da sua popular tribuna—a 
Revolução de Setembro- os fusitadores 
de Alvarães e de Porlo de Moz, e todos 
ws satélites do ministério, que em Ioda a 
parle subjugavam o partido progressista?

Guarda silencio porque ainda não hou
ve fusilamenlso ? Pois são esses os actos 
que devem ser condemandos ? Toda a 
corrupção, Ioda a violência, lodo a coac- 
ção, Ioda a ameaça conlra os cidadãos 
eleilores, que os força a votar conlra a 
sua vontade e consiciencia , não é um 
crime.

Pois o que v. ex.3 julgava um alten- 
lado commelido pelos Cabraes, sera um 
virtude por ser praticado quando v. ex.3 
é ministro do reino ?

Não I É o mesmo; e agora mais ag- 
gravado. pelo péssimo efieilo que causa 
no publico o ver que as suas obras de 
hoje desmentem os seus princípios de 
oiilr’ora.

Porém vence o deputado do gever 
no! Pois vença, que fica coberto de glo
ria.

Joaquim Martins De Carvrlho.

"SemHEF
Lisboa 15 <Be Agosto.

(Do nosso corresp.)
Ainda na imprenso se está reproduzindo 

a pastoral, escnpta nos lermos os mais lu
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cnwtDSiancías alheias 4 sua vontade e sim de- 
rido 30s embaraços na conclusão das obras 
do novo estabelecimento. eslá trabalhando tom 
muito applauso no antigo Circo Rice.

A companhia é de canto, baile, gymnasti- 
ca e a crobatica. Tem artistas de merecimen
to e muitos com graça; ha porém difficulda
de entre nós, em perceber a hngua ingleza 
nas scems que representam, o que segura- 
méme não deixa colher todo o espirito dos 
dictos. Em compensação atlrahem as figuras 
das artista» que em trajes proprios do papel, 
promovem por vezes, vivos applausos.

A. C.

Ultimas bellexas.— A Opposição de 
esla briosa terra teve de atravessar, para 
vingar a stn dignidade, por entre as mais 
petulantes patifarias que o governo e os 
seus amigos poderam compendiar para 
impedir o vencimento d’uma candidatura 
om m i n e n l e m e n l e p o p u 13 r.

São conhecidas. RepeUimo-Fas com 
a serenidade que dá a lei e a justiça, ac- 
cusarno-ras ao paiz.

Vimos relatar as ultimas, singelamen
te, porque por si se recommendam ao 
desprezo dos homens honestos, e á justa 
condemnação da justiça.

Em Prado, desde a madrugada do dia 
15, estacionou um enorme grupo de ca
ceteiros e desordeiros, armados de pau e 
espingardas. A sua primeira gentileza foi 
obrigarem a parar á viva força a diligen
cia de Ponte do Lima !

Ainda a vergonha do cacete.
Uma força de infanleria 8 fez guarda 

de honra cm todas as assemblèas ruraes, 
menospresando a lei cm todo o sentido, 
sem guardar ao menos uma distancia 
decente. Na assemblea de Figueiredo 
destacamento de infanleria, conservou- 
se alé 10 minutos antes de principiar 
o acto eleiloial a 15 passos distante da 
porta da egreja.

No adro de todas as differenles egre- 
ias dos collegios eleiloraes rondaram 
constanlemenle 4 policias civis, vindos 
expressamente do Porto !

Insolente violência.
Na noute do dia 15, o nosso amigo 

parocho de Guisando leve de fugir a Ioda 
a pressa para a freguezia de Santa Mari 
nha, do concelho de Villa Nova, para 
escapar a mn miserável ataque, dado á 
residência pelo regedor de Lamas á fren
te dos seus cabos de policia!

Salteadores.
Do primeiro facto poderemos citar os 

nomes de (piem os mandou para alli. e 
proceder contra esses indivíduos se assim 
fôr necessário.

O segundo é attestado pelos eleitores 
das differenles assemblèas, e reprovado 
como inqualificável c absurdo por todos 
saberem que da opposição não havia a re- 
ceiar tumultos, pugnamos sempre pela or
dem.

Do terceiro está-sc instaurando o pro
cesso.

Eiesvairamcnto.— O cavalheiro que 
servia de administrador na assemblea de 
Figueiredo, depois de vêr o resultado fi
na! da votação, insaudeceu a ponto de 
invadir com força armada, indo os sol 
dados de bavonela rallada, a casa d um 
honrado proprietário para prender dous 
reverendos parochos pelo crime inaudito 
de lerem levantado vivas ao Senhor Con
de de Berliandos.

Amigos nossos da cidade escaparam 
milagrosamenle da arremetida dos sol
dados.

Bem vindos.—Chegam hoje a es- nynmo.-A bando dos Artistas Bra- 
la cidade no comboyo da larde os srs. carenses. oíTereceu na noute do dia 15 um 
condes de S. Mamedc. Suas exc.” vão | lindíssimo hymno ao snr. Conde de Bcr-

hospedar-se para casa do nosso amigo 
Fernando Castiço, de quem o snr. conde 
é cunhado.

naepetfe illtistre.—O nOSSO dislin- 
cto amigo e correligionário o exm.° snr. 
conselheiro Adriano d Abreu Cardoso Ma 
chado, acaba de chegar a esla cidade. 
Está hospedado em casa do seu dedicado 
amigo e primo o exm.° sr. barão de S. 
Roque.

S. ex.a lem sido cumprimentado por 
grande numero de cavalheiros.

Partida para banliog—Sabiram llO- 
je para a praia da Apulia os nossos dois 
prestimosos amigos e correligionários os 
exm.05 snrs. conselheiro Francisco de 
Campos d’Azevedo Soares, e commenda- 
dor José Joaquim Soares Russel.

outra.— Partiu hoje para o Porto o 
nosso sympathico amigo e companheiro 
na campanha eleitoral do memorável dia 
15 d'agosto, o exm.0 snr. Fernando Cas
tiço; ouvimos dizer-, que lora esperar o 
seu exm.° cunhado conde de S. Mamedc.

comprimento.—0 snr. Visconde de 
Pindella, partiu para o Porto no comboyo 
da uma 1 hora da tarde para acompa
nhar no trem da noute o snr. conde dc S. 
Mamede.

Agradecimento.— A commissão elei
toral que dirigiu os trabalhos da eleição 
do sr. conde de Berliandos, vem agrade
cer com orgulho da mais plena satisfação, 
a todos os snrs. eleitores independentes 
que tão nobre e briosamente levantaram 
a dignidade da cidade de Braga.

A commissão agradece a lodos egual- 
menle, mas lembra ainda assim em se 
parado, todos os presidentes das diffe- 
renles commissões auxiliares pelo zelo 
que sempre mostraram.

Braga 16 dagosto de 1875.
Anlonio Brandão Pereira
Antonio Enleves de Cerqueira Amorim Barbosa 
Antonio José Pimenta Gonçalves Júnior 
Antonio Lopes de Figueirodo
Antonio Maria. Pinheiro Ferro
Bento Miguel Leite Pereira
Boaventura José da Costa
Fernando Castiço
Francisco de Compos d'Azevedo Soares 
Gonçalo Antão de Macedo Sá e Abreu 
José Alves de Aloura
José Borges Pacheco Pereira
José Brandão Pereira
José Joaquim Gomes d'Araújo Alves
José Jorge Soares Russel
João Carlos Pereira Lobato 
José Joaquim Soares Russel 
João Antonio da Silva Pereira 
.Manoel Joaquim Penha Fortuna 
Visconde de Montariol 
Visconde de Pindella,

Manifestações «le regosijo.— Nas 
noites (le domingo e segunda feira precorre- 
ram as ruas da cidade de Guimarães tres ban
das de musica, festejando o vencimento da 
candidatura do snr. conde de Berliandos.

—Em Ponte do Lima, logo que se soube 
a noticia do vencimento do sr. conde, houve 
musicas c muitos foguetes. Grande numero de 
povo foi a Berliandos, com uma musica felici
tar as snr.” condessa de Berliandos c condes
sa d’Oeiras.

Resultado da eleição no circulo 
de Braga

Listas Conde--MaioriaASSEMULEAS

1.' Sé...............
2.3 Congregados
3.* Maximmos .
4? Bom Jesus.
5.' Merelim ...
G.1 Figueiredo.
7.' Tadim.........

175 .... » ...
514 .... » ...
338 .... » ...
490 .... » ...
553 .... » ...
494 .... » ...
418 .... » ...

291
295

78
154
158

19
59

1:054
8? Adaufe.......... 448 Lopo Vaz ... 122

Maioria a favor do sr. Conde de Berliandos 932 

tiandos, que muito honra o seu auctor e 
muilo enobrece estes artistas.

Uma gentil menina cantou, á frente 
da banda a letra do hymno que gostosa- 
mente transladamos aqui:

Coplas 
1/

Nobre filho desta terra. 
Novos louros vaes ceifar 
Tens na fronte o diadema 
Que ninguém podo ulfuscar.

CÔRO

Folga alegre antiga Braga 
Fiei sempre, e mui leal. 
Em teu seio tens um filho 
Que dá honr’ a Portugal.

Q a *••

Triumphas-te, e os triumphos 
Te ennobrecem e dão gloria 
O prazer que hoje sentimos 
São troplieus p’ra vossa historia.

CÔRO

Folga alegre etc. etc.
3?

Sc vossos antepassados 
Tinham louros sem egual, 
A nobreza que vos cerca, 
Tem um padrão immorlal.

CÔRO

Folga alegre etc. etc.
4."

Ergue pois altivo a fronte 
De vivaz inspiração 
Tens de Braga seus sorrisos 
Tens d'um povo adoração.

CÔRO

Folga alegre etc. clc.

Aos eleitores indepeudeittew. — 
(Da correspondência de Braga para o 
Jornal do Por lo, transcrevemos os se
guintes trechos): «Pela cidade giram po
licias civis d’essa terra, patrulhas de in 
fanleria e cavallaria, e alé á hora cm que 
escrevo a ordem publica não foi felizmen- 
le alterada, bem como o aclo eleitoral 
correu com socego c ordem em iodas as 
assembleias, segundo as informações of- 
ficiaes que acaba de ler a auctoridade. O 
sr. governador civil, consta-me que pedira 
já a sua exoneração, e que se o governo lb’a 
não der, insistirá em a pedir.

E»tá, pois, effecluada a eleição do 
deputado por Braga, que chamava as al- 
lenções dc todo o paiz. O resultado d’es- 
ta eleição deve influir um pouco na poli
tica local. 0 sr. governador civil cumpriu 
c<>m os seus deveres dc lealdade para 
com o governo, esle é que deu um passo 
impolilico, por quanlo sc allendesse ás 
reflexões que o illuslre magistrado lhe fez, 
com certeza o governo não passaria pela 
trislé deccpção porque acaba dc passar 
em Braga. Consla-me que o sr. governa
dor civil declarara ao governo com a pre
cisa antecipação, que a candidatura do 
sr. Lopo Vaz não era aqui bem recebida, 
que era uma candidatura impopular, e 
que se não podia responsabilisar pelo seu 
resultado. Cumpriu os seus deveres dc 
lealdade, que honram um bom magistrado.

O governo ordenou que se désse a 
lucta, e a lucta deu-se, e o resultado d'el- 
la foi o governo passar vergonhosamenle 
na capital do Minho por debaixo das for
cas candinas, e a cidade estar toda alar
mada com júbilos fervorosos. O snr. con
de de Berliandos venceu porque linha do 
seu lado quasi o povo volante dc todo o 
circulo.

Nesta lucta os snrs. governador civil, 
(iresidente da camara e Alves Passos mos
caram que tinham prestigio, porque tres 

homens, com os seus ainigns políticos, a 
luclar contra mn concelho inteiro, conse
guiram am la assim uma votação honrosis- 
sima.

Foram tres soldados valiosos que obe

deceram á imposição do governo coir. & 
lealdade do seu cararter. O governo com 
a sua insistência é que compromelteu a 
posição politica de suas exc.1’. O que é 
verdade no fim de tudo, é que o triumpbo 
da candidatura do snr. conde de Berlian
dos agradou á opinião geral.

O circulo eslácontente em ler por sen 
representante em côrtes um cavalheiro Ião 
nobre em caraclcr como em illuslração. 
Eis aqui o que se passou coma eleição do 
sr. conde de Berliandos festejada com al
gum ruido por toda a cidade.

Eleição em Braga—Diz a Aurora 
do Lima. Teve hontem logar em Braga a 
eleição supplementar de um deputado por 
aquelle circulo eleitoral.

Eram dous os contendcdores, um o 
sr. Lopo Vaz, candidato imposto ao ‘ cir
culo pelo governo, e outro o sr. conde dc 
Berliandos, escolhido pela opposição para 
o representar em côrtes.

0 triumpbo foi completo para esta. O 
candidato da opposição, apezar das violên
cias empregadas pelas auctoridades e do 
terror espalhado em toda a cidade pelos 
qaceleiros assalariados pelas mesmas, 
triumphou em todas asassemblèas do cir
culo por uma maioria superior a 900 votos!

Desengane-se o governo. A época do 
terror e de imposições forçadas de depu- 

i lados, complelamenle estranhos aos cír 
culos, já lá vae ! Os ventos correm hoje 
de outra fórma.

Felicitamos a opposição da cidade de 
Braga pela brilhante vicioria que acaba 
de alcançar, e lambem o paiz, que já vae 
dando provas de independência e da li 
berlação da tutella que o governo lhe quer 
impôr.

•Jornal «la Infancia.— Recebemos C. 
muito agradecemos o l.° numero (Teste ex- 
ceHenle jornal, que principiou a publicar-se 
em Lisboa, e de que são direclores os snrs. 
D. Duarte Villa Pouca, J. M. Garcez Palha c 
F. Guimarães Fonseca, e redaclores os snrs. 
A. Ennes, Ferrer Farol, Ferreira Lobo, João 
de Deus e Santos Nazarelh.

E’ esta nova publicação não só de uliii- 
<lode incontestável, como de nobilíssima as
piração; e por isso torna-se digna da con- 
sideração publica.

Esle l.° numero é illuslrado com o re
trato do nosso príncipe real, e os que se 
lhe seguirem sel-o-lião egualmenle com o da 
creança que mais se avantajar nos seus es
tudos.

O escriptorio do Jornal da Infancia õ na 
rua Nova do Almada, 92. Lisboa.

Eoioria singular.— Diz a Discussão. 
corn muita graça:

Um corresspondente de um jornal fran- 
cez conta o modo gracioso como se arranjou 
'numa hospedaria, de Londres, uma sobscri- 
pção valiosa para as viclimas das innundações 
no sul da França.

Era em Garrik'o Luncheon, e a filha da 
dona da hospedaria, uma eleganiissima meni
na, miss Jeannie, foi que proprz ume sub- 
scripção entre os que jantavam á meza re 
donda, Todos melloram a mão á algibeira, 
mas um <1 elles fez um sigual que os suspen
deu a lodos.

—Tenlio coisa melhor a propor, disse elle. 
proponho uma loteria, sendo mais Jeannie 
quem dê o prémio.

— Estou prompta, mas o que ha de ser? 
Não tenho objeclos de valor, só posso dar os 
dois vasos de flores do meu quarto de cos
tura.

—Não, mais Joannie. ha dc ser um bejo 
seu. Quem ganhar colhe um bejo nos seus 
lábios côr de rosa.

Imaginem o enthusiasmo com que se fez 
a loteria. Basla dizer-se que miss Jeannie 
«era o mais angélico e fresco semblante de 
keepsake, que se póde imaginar; dois rasga
dos olhos azoes, cujo tamanho reunido er.a 
trez vezes m ior d» qoe o da sua boquinha 
vermelha; abundantes tranças loiras, que en- 
rolando-se no cofio alvíssimo, deixaram .'[ c- 
nas entrever uma orelha mimosa.»

Os numeros da loteria foram arranjados, 
o huuve quem comprasse cem bilhetes. Ima
gina-se que frucluosa messe para as pobn > 
viclimas das ionundaíçõ^s.
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Este exemplo não se devo desaproveitar. 
Não se diga, ntíuhas senhoras e gentis com
patriotas. que só as inglezas lèem caridade. 
Orgamsem-se as loterias em todo o reino de 
Porlugal. Os nossos mancebos correrão a to
rnar numeros, com mais enthusiasmo do que 
ãs touradas ! Vá, minhas senhoras, um bejo 
para os indigentes do Algarve I um bejo para 
os nauíragos de Aldeia Galfega1 um bejo para 
o albergue dos inválidos do trabalho. Nós que 
ternos fuma de beíjocadores, como se diz no 
libreto hespalhol das Amazonas de Tromes, 
nós que morremos pelas loterias, como o 
provam os jornaes de prémio que por ahi 
fervilham, façamos reverter essas duas predi- 
lecções em beneficio dos infelizes.

Um beijo por caridade, minhas senhoras, 
e nós diremos com enthusiasmo aos nossos 
assignantes, como se fossemos jornal de pré
mio: Quem se quer habilitar que amanhã an
da a roda?

Emigração cian4íestina.=Diz o Dia- 
rio de Noticias que se deschobriu que os 
implicados na falsificação de documentos com 
o fim da promoverem a emigração clandes
tina para o Brazil, eram: no Porlo, Antonio 
Quimans, Manoel Rodrigues do Souto, Forlu- 
nalo Guedes de Figueiredo e um irmão e o 
pae deste ultimo. Em Lisboa eram agentes 
desta sociedade Jacinlho Sebastião José da 
Graça. Jacinlho Basto da Silva; e em Vianna, 
José Curra, empregado do governo civil.

0 empregado do governo civil do Po*fo* 
Leão Ferreira de Albuquerque, que foi en
carregado pelo sr. secretario geral para des
cobrir os falsilicadoros, foi apresentado a mn 
dos criminosos com o nome supposlo de Ma - 
n"M Pereira da Ro-.ha. dizendo-se fugido á 
arção da justiça por crime de espancamento, 
C dando no acto da apresentação 23000 rs. 
d? signJ, cortando as barbas e vestindo-se 
de camponez. Quintans passou recibo de 
vinte libras, reconhecido no tabelhão Megre, 
preço convencionado para se realisar a falsi
ficação.

Deste modo o referido empregado do 
governo civil, Leão Ferreira. partiu para 
Lisboa na tarde de 18 de Julho, acompa
nhado de Fortuna, a fim de embarcar no 
vapor francez Ligaria.

As 2 horas da tardo de 21 do passado 
na occasião da policia marítima passara visita 
do estylo ao sobredito vapor, foi que o sr. 
Leão Ferreira deu parle ao chefe de policia 
de todo o acontecido, mostrando os doeu 
mentos de que se achava munido, e evitan
do, desta fórma que seguissem viagem para 
o Brasil dois mancebos subtrahidos ao recr u
tamento.

tas recebem-se no Porto, rua 
do Bomjardim n. 69, eem Bra
ga na fundição do Minho, tra
vessa de S. João. (149)

BIBLIOTHECA UNIVERSAL

DE LUCâS & FILHO
Escriptorio da empreza, rua dos Calafates 

93 — 2.°

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

agradecimento e convite

duz pão, vinho e algum azeite, e lem nm 
bom tanque d’agua.

Também se vendem duas moradas de 
cásas d’um andar, com os n."8 42, 42 A, 
43, 43 A, cm Santa Tecla, freguezia de 
S. Viclor.

Os pre.lendentes podem dirigir-se a 
João Marques d’Oliveira. campo de Nossa 
Senhora a Branca n.° 60, ou á redacção
d’este jornal. (116)

ALTA NOVIDADE
26-RUA 00 SOUTO-26 

(JUNTO Á RUA DE JANO) 

CHAPELARIA ALMEIDA

Estão publicados 17 volumes de reman- 
ces originaes históricos, d’esla bibliolheca, 
contendo:

N.’ 1. Os guerrilheiros da morte, por 
P. Chagas.—N.05 2. 3 e 4. A vingança do 
sargento, versão de P. Chagas.— N.° 5. A 
mascara vermelha, por P. Chagas.—N.° 6. O 
juramento da duqueza.porp Chagas.—N.° 7. 
0 annel mysterioso (sCenas da guerra penin
sular) por Alberto PimenleL—N." 8. A Porta 
do Paraíso (chronica do reinado de D. Pedro 
v) por Alberto PimenteL — N.' 9. Ma.thilde, 
por D. Anna Maria Ribeiro de Sá, com um 
prologo de P. Chagas.—N.°* 10 e 11.—Os 
fidalgos do coração de ouro (chronica do rei
nado de D. Sebastião) por M. P. Lobato, 2 
vol.—N.° 12. O conde do S. Luiz, por I). 
Thomaz de Mello.—N.° 13. A familia Alber
garia, por D. Guiomar Torrezão.—N.os 14 e 
15. Lição ao Mestre, por A. A. Teixeira de 
Vasco icellos, 2 vol.—N.° 16. A Queda d um 
Gigante, pír M. P. Lobato.—N.11 17. A Ba- 
roneza de La Puebla. por M. P. Lobato.

Eslá no préloo n.° 18.—A Filha do Emir, 
romance original de Carlos Pinto d’Almeida

A empreza d’esla Bibliolheca deliberou 
ahrir assignalura por volumes mensaes ou 
semanaes, ás pessoas que desejarem obter a 
coilecção. para o que se estão reimprimindo 
parte dos volumes das edições que se acham 
esgotadas.

Assigna-se para esta Bibliolheca, em Lis 
boa. no escriptorio da empreza-Rua do 
Calafates 93. ou cm todas as livrarias.—Nas 
províncias em casa de todos os srs. corres-
pondentes da mesma empreza. — Preço 
cada volume 500 rs.

EDUCAÇÃO POPULAR
DIRECTOR LITTERARIO

PINHEIRO CHAGAS

EDITORES

de

LUCAS & FILHO

A commissão promotora do Monu
mento dalmmaculada Conceição no mon
to do Sâmeiro, agradece a todos os ex.m” 
senhores c senhoras que teem generosa- 
mente concorrido com seus donativos pa
ra a feitura da estrada com direcção ao 
dito monumento, desde o Bom Jesus alé 
ã Mãe-d’Agua; hem como aos que para 
esse fim cederam gratuilamenle seus ter
renos.

Por esta occasião convida aos exc.”’08 
snrs. e senhoras, que ainda não realisa- 
ram a entrega de seus donativos, tenha 
a bondade de vcrifical-a ao lhesoureiro 
Aglonio José Vieira Machado, Praça Mu
nicipal n." 17, o mais breve que lltes 
fôr possível, porque o 1.” lanço arre
matado eslá proximo de concluir-se e á 
commissão cscaceião meios para reali-

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Está publicado o l.° anno d'esta publi
cação, contendo o seguinte :

N.° 1. A guerra peninsular.—N.° 2. As 
cruzadas.—N." 3. Os diamis do mar.—N.° 
4. O ultimo rei cavalleiro.—N.° 5. Vuh ões 
e tremores de lerra.—N.° 6. Vida de Jesus.— 
N.° 7. Guerra do Paraguay. N.°8. Aljnbarrota. 
—N.°9. Historia do corpo humano.—N.“ 10. 
Os dramas celebres do amor.—N.° 11.0 mar- 
quez de Pombal. — N.“ 12. Maravilhas da 
pholographia.

12 volumes—23400 réis

o

sar o preço ajustado. (148)AmNGIOS

Acaba de receber das melhores fabri
cas do Porto, na ultima moda, grande e 
variado sortido de chapeos, de seda e de 
feltro, para homem, menino e senhora. — 
Bonita coilecção de bonels, qnc tudo ven
de mais barato que em nutro estabeleci
mento.

Fabrica,concerta e põe na moda.com 
perfeição qualquer chapeo que esteja <>t‘S 
circumstancias. ' (b8)
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As pessoas que quizerem assignnr para 
.’ anno podem fazil-o, recebendo um vo-

lume por semana.—Assigna-se em Lisboa em 
todas as livrarias, e no escriptorio da empre
za, rua dos Calafates. 93.—Na província em 
casa dos srs. correspondentes.

,Quem assignar para o l.° anno e tiver 
recebido os 12 volumes, pertencem lhe os. 
dois brindes publicados, sendo o primeiro 
uma estampa em grande formato representan
do—A batalha do Bussaco. O segundo repre
senta—A fugida da familia real para o Brazil, 
proximo á entrada dos francezes em Lisboa.MASCARADAS

Recebem-se propostas até ao 
fim do corrente mez para oito 
bailes de Mascaras no theatro 
de S. Geraldo.

2.° ANNO

N.° 13. A guerra da Restauração. (Çstá 
no prelo.)—Por assignalura 160 réis.—Avul
so 200 réis.

Os dias serão á escolha dos
< ' Vetule-se nina propriedade nos 

■ Piões. junto ás estradas de Cha-

Vende-se um piano inglez 
em muito bom uso. — Quem o' 
pretender falle na rua do Cam
po n.° 17 — Braga. (87)

RE

HISTORIA ELEMENTAR PARA USO DOS PROFESSORES QUE TEM DE FAZER EXAME
Terceira edição, por Moreira de Sá.— 

Preço 120 rs.

Vende-se uma porção de ma
deira de nogueira, freixo, negru- 
Iho e platano. Quem pretender 
comprar, dirigir-se a casa de Mr. 
Chardron, em Braga. (127)

......... V» vmvvíuu l lUl t-, JUIIIU a> eMI«U<U> uc uiia-

pertendentes. As ditas propos-i ves e Bom Jesus do Monte, a qual pro-

DE UM

RAPAZ SOLTEIRO
Vertido cm portuguez por. . .

Vcnde-se em Lagos, na typographia 
da Gazela do Algarve, e nas livrarias das 
principaes terras do reino.

CAMPEÃO DE PORTUGAL
FOLHA POLÍTICA, LITTERARIA E NOTICIOSA

PíjlsSicar-sc-Sia sws

PREÇOS
Sem estampilha Com estampilha
Trimestre... 440rs.—Trimestre. 500rs. 
Semestre... 880 « —Semestre.. 15000rs.

POR

□aas©
Contém os seguintes capiiulos:
A indepeudencia de Portugal e a inslruc- 

ção publica.
0 dia 24 de julho de 1833.
Rebello da Silva.
A villa e o castello de Louzã.
Na Gollegã.
Paulo Veronez e a inquisição.
No Cartaxo.
O almirante Celestino Soares.
O snr. Silvestre Ribeiro e a sua Historia 

dos estabelecimentos sctenlificos e lilterarios

DENTISTA
J. M. Pinheiro, cirurgião dentista da 

escóla americana chegado a esta cidade, 
aonde pretende demorar-se algum lem 
po, offerece os seus serviços ao respeitá
vel publico em ludoque diz respeito á sua 
arle. Exlrae, cura e concerta os dentes 
cariados, colloca dentes arlificiaes com 
Ioda a perfeição, c cura todas as áffecções 
de bocca provenientes da má dentição.

Consultorio no campo dc Sanl Anna 
n.° 1 B, 2.° andar. (134)

de

de

Porlugal.
Sanlos e Silva.
Gravura de madeira.
Tres munias.
Braz Martins.
O Instituto do França.
Manoel Joaquim Affonso.
Fradesso da Sdveira.
O gabinete portuguez de leitura no Rio 
Janeiro.
Carvalho historico.
O patrão Joaquim Lopes.
A’ venda em todas as livrarias de Lisboa,

Porlo. Vianna. Braga. Coimbra, etc. 
Um volume de 232 paumas, 500 rs.

TYPOGRAPHIA LEALDADE
Rua Nora nA 24.

moda.com

